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Resumo

O objetivo deste artigo é a análise da estrutura e da variabilidade das correntes registradas na plataforma interna ao largo da cidade do 
Rio Grande, RS (32° S), no sudoeste do Oceano Atlântico Sul, e verificar as causas destas flutuações. Os dados de direção e intensidade 
de corrente foram obtidos por intermédio do fundeio de um Perfilador Acústico de Correntes por efeito Doppler (ADCP – Sontek) 
realizado próximo da isóbata de 15 metros (lat 32° 25, 177’ S; lon 052° 12,313’ W). Para análise do efeito do vento foram obtidos dados 
de direção e intensidade coletados pela Estação dos Práticos da Barra do Rio Grande (aproximadamente 20 km do fundeio). As séries 
foram analisadas separadamente no domínio do tempo e da freqüência no período de primavera e verão de 2006-2007, tanto no sentido 
longitudinal como transversal.

Dentro deste contexto, os resultados obtidos demonstram que, neste período do ano, onde os ventos NE são mais intensos, o fluxo 
costeiro é para sul, com velocidade média de 0,06 m/s e maior energia concentrada em períodos de 10,3 dias. As correntes costeiras 
na plataforma interna do Rio Grande do Sul estão diretamente relacionadas ao padrão de ventos local, sendo caracterizadas por fluxos 
longitudinais à linha de costa com forte predominância barotrópica, enquanto os fluxos transversais possuem um acentuado cisalhamento 
vertical de velocidade. 

Palavras Chave: Perfilador acústico de correntes por Doppler, corrente costeira, variabilidade, plataforma continental, efeito do vento

AbstrAct

The aim of this paper is to analyze the variability of the currents recorded in the inner shelf off the city of Rio Grande, RS (32°S), 
Southwestern Atlantic Ocean, and verify the causes of these fluctuations. The current speed and direction were obtained by an acoustic Doppler 
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1.  IntRodução 

Segundo Mendes (1984), a plataforma continental 
corresponde à área entre a linha média de baixa-mar e a 
profundidade em que a inclinação do assoalho marinho passa 
a ser bem mais acentuada. Costuma-se distinguir uma porção 
proximal e uma porção distal da plataforma continental 
as quais são referidas, respectivamente, como plataforma 
interna e plataforma externa, geologicamente separadas pela 
isóbata de 50m (Mendes, 1994). Oceanograficamente, a 
plataforma interna possui um papel chave na circulação da 
globalidade da plataforma, uma vez que é nesta região que os 
fluxos se ajustam à presença da linha de costa (Lentz, 1995) 

Na plataforma continental, os processos com escala 
temporal variando entre semidiurna (12h) e sazonal (um 
ano) são determinantes nos mecanismos de transporte de 
água, organismos e substâncias dissolvidas ou em suspensão, 
quer estas sejam naturais, quer introduzidas pelo homem 
(Castro et al., 2006). Com exceção das correntes de maré, as 
principais fontes geradoras desses movimentos podem estar 
associadas ao regime de ventos e aos efeitos produzidos por 
correntes de borda, além de eventuais processos ligados à 
flutuabilidade introduzida por descarga de rios. No caso da 
ação dos ventos, a escala de variação é dependente da região 
geográfica da área de interesse. Em áreas extratropicais, 
por exemplo, o vento tende a atuar em escala sinóptica 
(variabilidade atmosférica) que está relacionada ao período 
de 2 a 15 dias, onde os fluxos são forçados pela passagem de 
sistemas frontais (Castro & Lee, 1995).

A carência de dados observacionais de correntes, em 
séries temporais longas e cobrindo pontos em diferentes 
posições geográficas, é uma realidade ao longo de toda a costa 
brasileira. Embora existam alguns trabalhos com fundeios de 
curta duração (e.g., Zavialov et al., 2002), o quadro geral não 
é muito diferente do resto do país com relação à costa do Rio 
Grande do Sul. 

Problemas causados por intensas correntes costeiras, 
associadas às ondas de gravidades e a elevações do nível do 
mar são comuns, e podem gerar erosões e enchentes em áreas 
litorâneas, destruição de construções à beira-mar, assim como 
assoreamento de portos e canais de navegação. Do mesmo 
modo as determinações de sítios de lançamento de sedimentos 
dragados exacerbam a necessidade de conhecimento dos 
diferentes processos envolvidos na dinâmica da plataforma 
interna. Dessa maneira, o estudo sobre as correntes costeiras, 
a determinação de sua variabilidade e os efeitos que as 
causam se faz imprescindível, sendo este o objetivo principal 
deste trabalho.

2.  RegIão de estudo

A região de estudo localiza-se na plataforma continental 
interna da costa sul do Rio Grande do Sul, ao largo da 
cidade de Rio Grande, em torno de 32º S de latitude. Esta 
área faz parte da Plataforma Continental Sul do Brasil 
(PCSB), situada entre 29º S (Torres) e 34º S (Chuí). Esta 
plataforma apresenta uma linha de costa retilínea, com 
orientação Nordeste - Sudoeste, formando um ângulo de 
aproximadamente 37° de inclinação em relação ao Norte 
Verdadeiro (NV).

O estuário do Rio da Prata é a maior fonte de água doce 
para a plataforma continental adjacente na região sudoeste 
do Atlântico Sul, com uma descarga média de 23.000 m3s-1 
(Piola et al., 1999; Piola et al., 2004) e picos que chegam a 
mais de 60.000 m3s-1 em anos de eventos El Niño (Piola et al., 
2005) e uma distância de 400km ao sul do local de estudo. 
A Lagoa dos Patos, cuja desembocadura está próxima da 
latitude de 32ºS é, também, um importante tributário, com 
descarga média de 2.400 m3s-1 (Vaz et al., 2006), podendo 
alcançar picos de 12.000 m3s-1 também em anos de evento 
El Niño (Möller & Castaing, 1999). 

Apesar da escassez de observações, a circulação dominante 
na região de interesse pode ser creditada à circulação gerada 
pelo vento graças aos padrões observados nas distribuições de 
propriedades físicas, químicas e biológicas (Soares & Moller, 
2001). Os mesmos autores também apresentam os resultados 
de um fundeio de três meses na isóbata de 48 m onde se 
observa um fluxo de baixa freqüência predominantemente 
barotrópico. A corrente residual é dirigida para nordeste 
(NE) e a variabilidade das correntes ocorre entre 2 e 12 dias, 
estando relacionada ao vento. O pico de energia é centrado 
no período de 10,4 dias, o que é confirmado também por 
Zavialov et al. (2002), que utilizaram a mesma base de dados, 
acrescida de mais 3 meses de uma segunda etapa do fundeio. 

A região ainda possui uma alta variabilidade sazonal e 
interanual no campo de vento (Piola et al., 2005; Braga & 
Krusche, 2000), onde ventos de NE, dominantes no verão, 
forçam um deslocamento das águas constituintes da Pluma 
do Rio da Prata para o Sul e ventos de Sudoeste (SO), 
presentes no inverno, geram um deslocamento das mesmas 
para Norte (Möller et al., 2008). O padrão de ventos sobre a 
região costeira é determinado pela influência do anticiclone 
do Atlântico Sul em escala sazonal, pela presença de sistemas 
meteorológicos em escala sinóptica e pelo sistema de brisa 
costeira (Braga & Krusche, 2000).

Os ventos predominantes na costa do Rio Grande do Sul 
são de origem NE e estão associados ao centro de alta pressão 
gerado pelo anticiclone semi-estacionário do Atlântico Sul. 

current profiler (ADP - Sontek) moored near the 15-meter isobath (lat. 32 ° 25, 177 ‘S, lon. 052 ° 12.313’ W). The meteorological data (wind 
speed and direction) were collected at the meteorological station of the Rio Grande Pilot Station. The rotated time series (along-shore e cross-shore) 
were analyzed separately in time and frequency domains during spring and summer of 2006-2007.

The results show that during the time of the year when the NE winds are more intense, coastal flow is southward with an average velocity of 
0,06 m / s. Higher energy is centered at the period of 10,3 days. Coastal currents over the inner shelf of Rio Grande do Sul are directly related to 
local wind patterns. Along-shore flows are strongly barotropic while cross-shore flows have a stronger baroclinic component.

Keywords: ADCP, coastal currents, variability, continental shelf, wind response
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Este sistema é mais intenso entre a primavera e o verão e 
mais fraco no inverno, quando o anticiclone se desloca para 
zonas de baixa latitude (e.g., Möller et al., 2008; Piola et al., 
2005; Guerrero et al., 1997) o que possibilita a entrada de 
um maior número de frentes meteorológicas e o aumento na 
freqüência de ocorrência de ventos de SO.

A influencia da maré é mínima nesta região, descrita como 
de predominância diurna (Fernandes et al., 2004; Möller et 
al., 2007), em um regime de micromaré com amplitudes 
médias de 0,47m (Herz, 1977)

3.  metodologIa

3.1  aquisição das séries de vento e corrente

A série de correntes foi adquirida por meio de um 
fundeio realizado no dia 22/10/2006, a uma distância de 
aproximadamente 4 quilômetros da costa (figura 1), na 
isóbata de 15m (lat 32° 25, 177’ S ; lon 052° 12,313’ W). O 
fundeio instalado consistiu de um ADP Sontek de 1,0 MHz 
com sensor de pressão para determinação de nível e do campo 
de ondas. O aparelho foi posicionado no assoalho oceânico 
com os transdutores voltados para a superfície, no interior 
de um sistema de proteção contra redes de arrasto marca 
Floatation Technology. A cada hora o ADP coletou dados de 
nível, velocidade e direção de corrente, calculados a partir da 
média amostral de 120s a 1hz. Ao longo da coluna de água 
foram 32 células de 50 cm mais uma distância de branco de 
1m, permitindo uma amostragem de 17m de coluna d’água. 
O fundeio foi recuperado no dia 23/02/2007.

A série apresentou uma interrupção no registro devido 
a uma possível inversão do ADP que ocorreu entre os dias 
22/11 (às 14h00min) e 24/11 (às 21h00min). Isto gerou 
uma lacuna de 53 horas (aproximadamente 1,7% do 
comprimento total da série temporal). Foi então usado um 
método de interpolação espectral descrito por Andersen 
(1974) para preencher a lacuna causada por essa falha. O 
sensor de nível (pressão) não funcionou corretamente ao 
longo de todo o período e os dados foram descartados.

A série de intensidade e direção do vento foi coletada por 
uma estação meteorológica automática “Davis Instruments 
Corporation”, localizada na Estação de Práticos da Barra do 
Rio Grande, situada nas proximidades da desembocadura da 
Lagoa dos Patos (lat. 32° 8’ 13”, lon. 52° 6’ 14” ), (figura 
1). O anemógrafo está instalado na parte superior da torre 
da Praticagem, sendo os dados coletados pela estação a cada 
hora e calculados a partir da média amostral de 5 minutos 
de aquisição

3.2  Processamento das séries de vento e corrente

Para que o sistema de referência possuísse a mesma 
orientação da linha de costa, em virtude da inclinação 
da mesma com relação ao NV, as series de velocidade das 
correntes e do vento foram decompostas em componentes 
paralelas (longitudinais) e perpendiculares (transversais) à 
costa (figura 2), sendo referidas pelas siglas ClC e CtC, 
respectivamente, no caso da corrente, e ClV e CtV para o 
vento. No caso específico da região de interesse, a linha de 
costa apresenta um ângulo de inclinação de 37° em relação ao 
NV (Möller et al., 2001). Todas as rotações foram feitas com 
base na metodologia descrita por Miranda et al. (2001). 

Figura 1. Localização do ponto do fundeio e da estação 
meteorológica.
Figure 1. Mooring and the meteorological station position.

Figura 2. Exemplo de rotação usada para os Componentes V e U, 
do vento e da corrente, para obtenção das componentes paralelas e 
perpendiculares à linha de costa.
Figure 2. Example of rotation used for the U and V, wind and current 
components, to obtain the cross-shore and along-shore components.
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Neste estudo, a base de correlações foi feita apenas com 
a componente longitudinal do vento (ClV), pois o eixo 
de maior variabilidade do vento está associado à direção 
NE-SO (Braga & Krusche, 2000; Möller et al., 2001). 
Para as correntes, a componente longitudinal foi usada 
como referência em função de seus impactos em termos de 
transporte de água e de propriedades serem mais importantes 
que os da componente transversal. 

Com o objetivo de remover oscilações de alta freqüência, 
como o sinal de brisa do vento e maré nas correntes, utilizou-
se um filtro de passa-baixas do tipo Lanczos-Cosseno (e.g., 
Thompson, 1983), com uma freqüência de corte de 1/40 
horas, que remove 95% das oscilações com freqüências 
menores que 1/25 horas. A análise de correlação cruzada foi 
utilizada com a finalidade de se avaliar o quanto uma variável 
(ClC e CtC) está diretamente relacionada a uma segunda 
variável (ClV).

As análises espectrais foram baseadas no método de Welch 
(1967), tendo sido aplicada uma janela do tipo Hanning, com 
1/3 do comprimento total das séries e sobreposições de 50%, 
procedimento que resulta em uma estimativa de densidade 
espectral média, calculada a partir das estimativas de 5 
segmentos. Como resultado da aplicação do “janelamento”, 
perde-se resolução espectral, mas a confiabilidade estatística 
relativa às concentrações de energia por banda de freqüência 
é maior.

Para as analises de componentes principais, foi utilizada 
a metodologia das Empirical Orthogonal Function (EOF), 
descrita em Emery & Thomson (2001). 

4.  Resultados

Na figura 3A é apresentada a componente longitudinal do 
vento (ClV), sendo aí possível observar a predominância dos 
ventos de NE em praticamente todo o período de observação 
(valores negativos na figura), com algumas inversões de sentido 
devido a passagens de sistemas frontais. Nota-se, também, que 
os ventos de NE são significativamente mais intensos que os 
ventos procedentes de SO. 

As séries das componentes longitudinais (ClC) e transversais 
(CtC) da corrente, para as profundidades de 3 m e 13 m, 
são apresentadas nas figuras 3B e 3C respectivamente, onde 
se observa que os valores máximos de velocidade longitudinal 
são da ordem de 1,0 m/s. Os fluxos dominantes dirigem-se 
para SO (valores negativos na figura) e apresentam velocidades 
absolutas maiores que aquelas dos fluxos dirigidos para NE 
(valores positivos na figura). Nota-se, ainda, que as velocidades 
são maiores na superfície que no fundo, principalmente em 
fluxos direcionados para o sul. Com relação à CtC verifica-
se que em alguns momentos há um cisalhamento vertical 
na velocidade, com valores “positivos” (em direção a costa) 
na superfície e valores predominantemente “negativos” (em 
direção ao oceano) no fundo. As intensidades da CtC são 

Figura 3. (A) Componente longitudinal do vento (paralela à costa), valores negativos indicam fluxos para o sul (Vento de NE) e valores 
positivos fluxos para o norte (Vento de SO). (B) Componente longitudinal da corrente medida a 3m (preto) e a 13m (cinza claro), valores 
negativos indicam fluxos para o sul, positivos fluxos para o norte. (C) Componente transversal, valores negativos indicam fluxo em 
direção a costa, e valores positivos fluxos em direção ao oceano.
Figure 3. (A) Along-shore Wind, negative values indicate southward wind and positive values northward. (B) Along-shore current velocity 
(black line) at 3m depth and (gray line) at 13m depth, negative values indicate southward current and positive values northward current. (C) 
Cross-shore current velocity, negative values indicate on-shore current, and positive values off-shore current.
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menores em relação à ClC, não ultrapassando 0,5 m/s na 
superfície e 0,25 m/s próximo ao fundo.

As estimativas de densidade espectral, calculadas tanto para 
o vento (figura 4), como para a corrente (figura 5), apontam 
as bandas de baixa freqüência como as mais energéticas 
(maior variância). Para o vento observa-se que o pico de 
maior amplitude se encontra entre os períodos de 7,4 a 10,3 
dias. Entretanto, a energia da componente longitudinal é 
notavelmente maior. Já nas bandas de alta freqüência, observa-
se um pico com menor amplitude apenas na componente 
transversal, com período de 24 horas.

As maiores energias associadas com as corretes estão 
igualmente centradas nas faixas de baixa freqüência (figura 
5), com os picos mais energéticos à esquerda do gráfico 
(menor freqüência), os quais vão decrescendo conforme nos 
deslocamos para as bandas de maior freqüência. Os picos mais 
energéticos possuem períodos de 10,3 dias, 5,2 e 3,5 dias 
sucessivamente. Nota-se também que a energia nos picos de 
maior período diminui conforme aumenta a profundidade 
da corrente (não demonstrado na figura), de modo que nas 
camadas mais profundas as altas freqüências ganham maior 
importância relativa. 

Com o objetivo de se quantificar a variabilidade das 
correntes em altas e baixas freqüências foram calculadas as 
variabilidades totais de cada uma das séries e posteriormente, 
após a aplicação do filtro de passa baixas, recalculadas as 
variâncias. 

O resultado desses cálculos mostrou que as baixas 
freqüências (período > 40hrs), são responsáveis por mais de 
87% da variância total na ClC e que a variabilidade nas 
bandas de freqüência associadas às marés é responsável por 
apenas 13% das variações totais. 

No entanto, na CtC verifica-se a alteração da variância com 
a profundidade, de modo que as baixas freqüências explicam 
menos de 80% da variância total na superfície. Nas camadas 
mais profundas esse valor diminui para 50%, mostrando que 
as bandas de alta freqüência aumentam, com a profundidade, 
sua importância em relação à variância total, chegando a 50% 
do valor total.

A análise de componentes principais (EOFs), foi aplicada 
nas duas séries de correntes, com os objetivos de avaliar a 
estrutura vertical das suas duas componentes (CLC, CTC) e 
determinar a importância relativa dos modos de variabilidade 
na circulação total. Dessa maneira podemos verificar, através 
da figura 6A, que o primeiro modo de variabilidade, que 
representa o fluxo barotrópico, explica 98% da estrutura 
vertical da ClC, restando 2% para o segundo modo. Em 
contrapartida, na componente transversal da corrente (figura 
6B) a importância do primeiro modo (barotrópico) é menor, 
representando 68% da variabilidade total. O segundo modo, 
responsável por 30% da variabilidade total, é associado ao 
cisalhamento de velocidades encontrado nesta componente.

4.1  Baixas freqüências

A análise de correlação cruzada entre vento longitudinal 
e a componente longitudinal da corrente, filtrados em 40 
horas (figura 7A) para toda a coluna de água, apresenta 
um coeficiente de correlação máximo de 0,81 próximo à 
superfície, com uma defasagem de 4 horas. À medida que 
a profundidade aumenta, a correlação diminui até 0,73 e a 
defasagem passa a ser de 6 horas. Isto é, a resposta das águas 

Figura 5. Estimativa de densidade espectral calculada para as 
componentes longitudinal e transversal da corrente na profundidade 
de 3 m.
Figure 5. Density spectra of the along-shore and cross-shore current 
at 3m depth.

Figura 4. Estimativa de densidade espectral calculada para as 
componentes longitudinal e transversal do vento.
Figure 4. Along-shore and cross-shore wind density spectra.

à ação do vento ocorre em um intervalo de 4 a 6 horas após 
o vento começar a soprar em uma dada direção. 

A correlação entre o vento longitudinal e a componente 
transversal da corrente (figura. 7B) apresenta um coeficiente 
de -0,82, ou seja, valores negativos do vento (vento NE) 
forçam correntes em direção ao oceano (correlação negativa), 
com um atraso de fase de 5 horas na superfície. Próximo ao 
fundo o coeficiente é bem reduzido, 0,4 aos 10 m e próximo 
a zero nas camadas mais profundas.

Não foram encontradas correlações significativas na 
análise realizada entre a componente transversal do vento e 
as duas componentes da corrente (ClC e CtC), reforçando 
a baixa relevância dessa componente na circulação local.
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Figura 6. Análise das componentes principais (EOFs) da estrutura vertical das componentes (A) longitudinal (CLC) e (B) transversal (CLC).
Figura 6. First and second modes obtained by EOF analysis. (A) Along-shore current velocity. (B) Cross-shore current velocity. 

Figura 7. Correlações entre: (A) componente longitudinal do vento e componente longitudinal da corrente; (B) componente longitudinal 
do vento e componente transversal da corrente. As setas indicam o ponto de maior correlação.
Figure 7. Correlations between: (A) along-shore wind and along-shore current velocity; (B) along-shore wind and cross-shore current velocity. 
Arrows indicate maximum correlation point.
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O perfil vertical médio calculado para todo o período 
em cada nível registrado pelo ADP na ClC (figura 8A) 
mostra uma situação onde as maiores velocidades ocorrem 
na superfície, decrescendo em direção ao fundo com uma 
velocidade residual para o Sul e velocidade média integrada 
na coluna de 0,06 m/s. Para a componente transversal, o perfil 
de velocidade média (figura 8B) indica uma situação em que, 
entre a superfície e 10 m de profundidade o fluxo é para mar 
aberto (sentido positivo), enquanto que abaixo dos 10 m a 
resultante é em direção à costa com velocidades na ordem de 
0,015 m/s. O fluxo residual integrado na coluna tem sentido 
positivo e velocidade de 0,02 m/s.

5.  dIsCussão e ConClusões

Os resultados apresentados indicam que na região de estudo, 
no período entre a primavera e o verão, a corrente responde 
rapidamente à ação do vento, sendo este a principal forçante 
da hidrodinâmica, uma vez que esta é uma região de marés 
de pequena amplitude (Herz, 1977). Em sentido longitudinal 
nota-se a dominância clara de um fluxo tipicamente barotrópico 
que inverte de sentido na medida em que o vento roda em 
função da passagem de sistemas frontais meteorológicos. Na 

parte referente à componente perpendicular à costa observa-se 
um cisalhamento vertical provocado pelos fluxos de direções 
opostas como resposta ao efeito de Ekman. Em parte, estes 
resultados são similares aos obtido por Zavialov et al. (2002) 
que, para um fundeio instalado na isóbata de 50 m no período 
de outono e inverno, composto por dois correntógrafos, 
encontraram uma correlação direta (r= 0,72) entre vento 
e correntes longitudinais com uma defasagem de 18 horas. 
No entanto, a correlação com a corrente transversal foi mais 
fraca e direta, ao contrário do observado neste estudo. Esta 
estrutura encontrada na componente transversal foi igualmente 
observada na costa de New Jersey por Yankoski (2006) sendo 
atribuída à ação do vento. Na costa da Nova Zelândia Zeldis 
et al. (2004) também encontram um padrão semelhante 
entre o vento longitudinal e as velocidades transversais, com 
correlações negativas na superfície e positivas no fundo. Este 
padrão está de acordo com o modelo de equilíbrio friccional 
de Ekman, (Csanady, 1976; Scott & Csanady, 1976), onde 
ventos paralelos à costa induzem um transporte ortogonal à 
costa na camada superficial. No entanto, devida à barreira 
exercida pela presença da costa, um fluxo de retorno no 
interior da coluna de água se desenvolve em sentido contrário 
ao encontrado na superfície.

Figura 8. Perfis verticais de velocidade média para toda a serie temporal: (A) componente longitudinal da 
corrente (CLC), (B) componente transversal da corrente (CTC).
Figure 8. Time averaged velocity current profile over depth. (A) Along-shore current velocity.(B) Cross-shore 
current velocity.
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Zavialov et al. (2002), no período de março a junho, 
também verificaram fluxos para o norte mesmo na presença 
de ventos de NE. E também para quase todo o período 
observado um fluxo residual dirigido para o norte. As 
duas situações são atribuídas ao efeito de gradiente lateral 
de densidade provocado pela presença das águas do Rio da 
Prata. No entanto, esta situação não foi verificada no fundeio 
utilizado para a elaboração desse trabalho. Isso se deve ao 
fato de que, normalmente, nesta época do ano, as águas do 
Rio da Prata encontram-se em maiores latitudes em virtude 
da dominância de ventos de NE (e.g., Möller et al., 2008; 
Piola et al., 2008).

No período estudado a componente longitudinal da 
corrente apresentou uma velocidade média integrada na 
vertical de 0,06 m/s dirigida para o Sul, valores que estão 
de acordo com os obtidos por Palma et al. (2008) através 
de simulações computacionais utilizadas para calcular a 
velocidade de retrocesso da Pluma do Rio da Prata (PRP), e 
por Romero (2008) que estimou as velocidades de retração 
da PRP nos meses de setembro a fevereiro com velocidade 
média de 0,06 m/s. Pimenta (2001) afirma também que 
a persistência dos ventos de nordeste mostrou ser o único 
fator capaz de reverter completamente o sentido do fluxo 
costeiro (NE) induzido pela propagação da pluma ao longo 
da plataforma (água costeira).

Deste modo, podemos inferir que a variabilidade da 
corrente na plataforma interna da costa do Rio Grande do 
Sul, no período analisado, está diretamente relacionada ao 
padrão de ventos local, associado à passagem de sistemas 
frontais meteorológicos (Rivas, 1997) com períodos entre 7 
à 10,3 dias (escala sinóptica). O tempo médio de resposta da 
corrente às variações no campo de vento é de aproximadamente 
4 horas. Castro & Lee, (1995) afirmam que as variações 
de nível na costa de Santa Catarina são geradas a partir de 
sistemas frontais com bandas de freqüências correspondentes 
a períodos de 6 a 12 dias, condizendo assim com os períodos 
encontrados para as correntes neste trabalho.

Os processos com períodos menores que 40 horas, nas 
freqüências da maré, se mostram pouco significativos em 
relação à circulação geral da região de estudo.
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